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Ementa 
 

A disciplina discute os tópicos da teoria organizacional que historicamente se constituíram na chamada corrente 
principal (main stream) e os tópicos emergentes. 
 

Objetivos 
 

Ao final da disciplina, espera-se que o aluno seja capaz de se situar em relação à atual produção científica em gestão; 

que conheça as principais escolas da Administração e compreenda contribuições e limites de cada uma, assim como 

de que forma configuraram a ADM contemporânea; que saiba quais os temas emergentes da área e consiga analisar 

tudo isso reflexiva e criticamente. 

Distribuição de pontos 
 

Seminários: 30 pts  
(2 seminários por grupo, o 1º valendo 10 pts e o segundo valendo 20 pts. Para cada um, além do texto base indicado, 
espera-se que os alunos responsáveis por apresentar o conteúdo busquem referências extras que o enriqueçam e 
detalhem) 
 

Resenhas: 28 pontos  
(referentes a 7 conteúdos. As resenhas devem ter apenas 1 pg, usar letra times 12, espaçamento simples, margens 
2cm superior, inferior, à esq. e à dir. Nelas, não se espera um compilado das ideias principais dos autores, mas análises 
consistentes e articuladas sobre estas a partir das leituras e do que foi discutido em aula, ou seja: o aluno deve 
apresentar a essência do pensamento de cada escola/autor, problematizando-o. Cada resenha deve encerrar-se com 
uma pergunta que represente o debate que o tema originou) 
 

Relatos: 28 pontos  
(referentes a 7 conteúdos. Os relatos visam estimular a leitura crítica e consistem na análise de um(a) aluno(a) sobre 
a resenha de outro(a). Esses relatos devem conter o que o(a) aluno(a) compreendeu do que leu e o que sugere para 
o(a) colega. Também devem ser escritos em apenas 1 pg, com letra times 12, espaçamento simples, margens 2cm 
superior, inferior, à esq. e à dir.) 
 

Participação: 14 pts  
(mensurada sobretudo a partir da presença nas aulas – via, por ex, participação em enquetes on line – e dos 
comentários em fóruns e chats; quando o aluno não estiver presente, deve assistir ao vídeo da aula e entregar, no 
próximo encontro, três parágrafos descrevendo o que foi discutido, além de elaborar uma pergunta sobre o tema, 
demonstrando estar a par do debate)  
 

Para o desenvolvimento da disciplina, serão utilizados o moodle e a plataforma zoom, no modelo híbrido (com 

atividades síncronas e assíncronas) 
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